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Determinação sorológica da Arterite Viral Eqüina em eqüinos 
hígidos, com abortamento e com sintomas de alteração 

do sistema respiratório 

Serological determination of equine arteritis virus in horses with abortion 
and symptoms of respiratory alteration 

Wilson Roberto Fernandes,* Maria do Carmo Custódio de Souza** 

Resumo 

Foi pesquisada a presença de anticorpos antivírus da arterite viral dos eqüinos em cavalos criados no estado de São 
Paulo, que apresentaram sintomas de alteração do sistema respiratório ou abortamento, e comparados os resultados 
com animais criados nas mesmas propriedades e que não apresentavam os referidos sintomas. Os resultados positivos 
observados nos dois grupos, de 23,52% e 10,34%, respectivamente, para o grupo de animais com quadro respiratório e 
abortamento, não foi estatisticamente diferente dos animais assintomáticos (19,33%). Considerando-se a raça dos 
animais, pode-se observar màior ocorrência de animais soro positivos nas raças Mangalarga, Árabe e Quarto de Milha, 
quando comparados aos das raças Andaluz e Puro-Sangue Inglês, bem como aos mestiços. 
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Introdução 

Arterite Viral Eqüina é uma doença contagiosa viral de 
eqüinos, freqüentemente confundida com a Rinopneumonite 
Eqüina ou Aborto Eqüino a Vírus e com a lnfluenza, devido 
à semelhança dos sintomas observados em animais 
infectados pelos vírus determinantes destas doenças. A 
Arterite Viral Eqüina (AVE) é causada por um RNA-vírus, 
da família Togaviridae, envelopado, esférico, com 50-70mm 
de diâmetro, sensível a solventes lipídicos e à maioria dos 
desinfetantes, e resistente a baixas temperaturas. 

A AVE foi relatada pela primeira vez em 1957 por Doll et 
ai., a partir de um surto de abortamento ocorrido em uma 
fazenda próxima a Bucyrus no estado de Ohio (EUA) em 
1953. Nesta propriedade as éguas apresentaram, sob a 
forma de surto, comprometimento do trato respiratório, 
seguido de abortamento. Além disso, os animais infectados 
apresentaram também graves lesões vasculares, daí o 
nome de Arterite Viral Eqüina. 

Entre a sua descrição em 1957 e o grande surto ocorrido 
em Kentucky em 1984 (McCollum e Timoney, 1984), pou­
ca importância se dava a esta doença, pois não estava 
ainda bem estabelecido o seu real poder como determinante 
de abortamento e outras complicações e, com isso, sua 
capacidade de provocar grandes perdas econômicas. Po­
rém, a partir destas constatações e do aparecimento de 

vários surtos na década de 80, maior atenção tem sido 
dada a este "Togavírus". 

Os sinais clínicos observados na AVE são bastante variá­
veis, porém, na maioria das vezes, os animais representam 
hipertemia (até 41 °C}, que pode durar de 2 a 9 dias e que tem 
início entre o terceiro e décimo quarto dia após a exposição 
ao vírus, anorexia e apatia acompanhados de leucopenia. O 
sinal mais evidente é o edema que acomete principalmente 
as mucosas das conjuntivas palpebrais, a região periorbital e 
fossa supra-orbital, acompanhado de corrimento ocular seroso, 
que pode ou não se transformar em purulento. A mucosa 
nasal também está afetada e pode haver corrimento nasal 
seroso. Além disso, edema de membros, principalmente de 
membros pélvicos, edema de baixo ventre com acometimen­
to de bolsa escrota! e prepúcio nos machos e da glândula 
mamária nas fêmeas, dificuldade de locomoção devido às 
zonas de edema (Jones et ai., 1957; Fukunaga et ai., 1981). 

Os quadros mais graves geralmente são observados em 
animais muito jovens ou então bastante debilitados onde, 
além dos sinais já mencionados, pode ocorrer tosse, 
rinopneumonite, que pode evoluir até pneumonia, 
linfoadenopatia da região da cabeça, enterite com diarréia, 
~em neonatos infectados que morreram, observou-se pneu­
monia intersticial bastante intensa com evolução 
superaguda (Golnik et ai., 1981 ). 
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As éguas infectadas podem apresentar abertamente en­
tre o terceiro e o décimo mês de gestação, acompanha­
do ou não de outros sinais clínicos (Doll et ai., 1957). Em 
estudos realizados quando da ocorrência de infecção na­
tural em eqüinos por este vírus, observou-se que entre 1 O 
e 60% das fêmeas abortaram (Timoney e McCollum, 
1990), enquanto em estudo realizado com infecção ex-

, perimental 71% das fêmeas gestantes apresentaram 
abertamente (Cole et ai., 1986). Este mesmo tipo de dife­
rença de comportamento é observado em relação à mor­
talidade, pois quando de infecção natural pelo vírus da 
AVE, é baixa a mortalidade, enquanto 60% dos animais 
experimentalmente infectados morreram devido a com­
plicações respiratórias. 

Estudos sorológicos demonstram que este vírus está 
presente não só na América do Norte (Lang e Mitchell, 
1984 ; McCue et ai., 1991 ), como na América do Sul 
(Argentina) (Nosetto et ai., 1984), Europa, África 
(Cecarelli et ai., 1972; Moraillon e Moraillon, 1978; Herbst 
e Schliesser, 1987), Ásia (Akashi et ai., 1975), Austrá­
lia (Huntigton et ai., 1990) e Nova Zelândia (Timoney e 
McCollum, 1990) (McCollum e Bryans, 1972), tanto na 
forma de surtos como em ocorrência esporádica, e tam­
bém como infecção inaparente. Estas diferenças estão 
na dependência da quantidade de vírus a que o animal 
está submetido, a sua idade, a sua higidez e, em outras 
viroses, também a amostra ou "cepa" do vírus, porém, 
no caso da Arterite Vira! Eqüina, só se conhece até o 
momento uma amostra chamada Bucyrus. 

Considerando a falta de informações específicas a respei­
to desta virose em nosso meio, e levando-se em conta a 
ocorrência de sintomas clínicos semelhantes aos causa­
dos por este agente, que freqüentemente são observados 
em nossas criações, este trabalho tem como objetivo a 
determinação de anticorpos contra este vírus em proprie­
dades, no estado de São Paulo, onde são observados 
abortamentos e quadros respiratórios. 

Material e métodos 

Foram utilizados 259 amostras de soro sangüíneo de 
eqüinos das raças: Andaluz (12 amostras), Árabe (25), 
Mangalarga (94), Puro-Sangue Inglês (47), e Quarto de 
Milha (36) bem corpo de animais Mestiços (45) criados 
em 15 haras ou fazendas de criação no estado de São 
Paulo, nos seguintes municípios: Caçapava (1 proprieda­
de), Campinas (2), Guaratinguetá, lbiúna (2), Mogi Mirim, 
Piedade, São José dos Campos (2), São Paulo (2) e 
Sorocaba (3). Estas amostras foram divididas em três 
grupos, a saber: 

Grupo 1: composto por 58 amostràs de soro de éguas 
com histórico de abertamente entre o 3ll. e o 11ll. mês de 
gestação, ocorrido entre um e doze meses antes da co­
lheita do material. 
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Grupo 2: composto por 51 amostras de soro de eqüinos 
que apresentaram sintomas de alteração do sistema res­
piratório entre 30 e 60 antes da colheita do material. 

Grupo 3: Com 150 amostras de soro de eqüinos que não 
tinham histórico de abertamente ou de sintomas de altera­
ção do sistema respiratório há pelo menos 1 ano, e que 
eram criados nos mesmos locais e condições que os ani­
mais que compõem os grupos 1 e 2. Este grupo serviu de 
controle para que se pudesse avaliar a quantidade de ani­
mais soropositivos e assintomáticos nas propriedades uti­
lizadas para colheita de amostras. 

As provas de soroneutralização foram realizadas utili­
zando-se da macrotécnica descrita por Senne et ai. 
(1985), utilizando-se para produção de antígeno, amos­
tra padrão do vírus da arterite vira! dos eqüinos gentil­
mente cedida pelo Dr. Peter J. Timoney, da Universida­
de de Kentucky. 

Resultados 

Tabela 1: Resultados da prova de soro neutralização para 
anticorpos antivírus da arterite vira! eqüina, em animais com 
e sem sintomas criados no estàdo de São Paulo, 1998 

Resultado 

Grupo Positivo Negativo Total 

Com abortamento 06 52 58 

(10,34%) (89,66%) 

Sintomas respiratórios 12 39 51 

(23,52%) (76,48%) 

Sem sintomas 29 121 150 

(19,33%) (80,67%) 

Total 47 212 259 

Tabela 2: Resultados da prova de soro neutralização para 
anticorpos antivírus da arterite vira! eqüina, em animais com 
histórico de abertamente, criados no estado de São Pau­
lo,1998 

Resultado 

Raça Positivo Negativo Total 

Andaluz 2 2 

Árabe 4 5 

Mangalarga 23 24 

Mestiços 9 9 

Puro-sangue inglês 6 6 

Quarto de milha 4 8 12 

Total 6 52 58 



Tabela 3: Resultados da prova de soroneutralização para 
anticorpos antivírus da arterite viral eqüina, em animais com 
sintomas respiratórios, criados no estado de São Paulo, 1998 

Resultado 

Raça Positivo Negativo Total 

Andaluz 2 2 

Árabe 2 4 6 

Manga larga 7 17 24 

Mestiços 6 6 

Puro-sangue inglês 3 8 11 

Quarto de milha 2 2 

Total 12 39 51 

Tabela 4: Resultados da prova de soroneutralização para 
anticorpos antivírus da arterite viral eqüina, em animais sem 
sintomas da doença, mantidos em propriedades onde 
existem animais com sintomas. São Paulo, 1998 

Resultado 

Raça Positivo Negativo Total 

Andaluz 7 8 

Árabe 6 8 14 

Mangalarga 11 35 46 

Mestiços 3 27 30 

Puro-sangue inglês 5 25 30 

Quarto de milha 3 19 22 

Total 29 121 150 
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Discussão 

A prevalência de soropositividade para anticorpos contra 
o vírus da arterite viral dos eqüinos nos animais sem sin­
tomas clínicos da doença (19,33%}, são equivalentes 
àquelas já descritas no estado de São Paulo por Souza 
(1996},e na Itália (Cavirani et ai., 1990) e na França e em 
outros países europeus e africanos (Moraillon, 
Moraillon, 1978}, e indica que esta infecção está dissemi­
nada em nosso meio. 

Quando analisamos os resultados obtidos levando em con­
ta a raça dos animais, podemos observar que existe um 
maior índice de animais soropositivos entre aqueles da raça 
Mangalarga, seguido do Àrabe, do Puro-Sangue Inglês e 
do Quarto de Milha, o que indica que o fator racial interfere 
na ocorrência deste fato, o que vem a corroborar as obser­
vações apresentadas por Lang e Mitchell(1984), Cavirani 
etal. (1990}, Elazharyetal. (1990}, Huntington etal. (1990), 
McCue et ai. (1991}, Ghram et ai. (1994) e também de 
Souza (1996}. 

Com relação aos resultados obtidos para os soros dos 
animais com suspeita clínica da doença, quer com 
abortamento, quer com alterações do sistema respirató­
rio, eles não são estatisticamente diferentes dos animais 
sem sintomas compatíveis com a doença, porém indicam 
que a Arterite Vira I dos Eqüinos está ocorrendo no estado 
de São Paulo, nas suas formas mais comuns de manifes­
tação clínica da doença descritas por vários autores como 
Do li et ai., 1957; Timoney, McCollum, 1990, quais sejam o 
abortamento e as alterações respiratórias, bem como na 
forma de infecção inaparente. 

Anti-viral arteritis virus antibodies were detected from the serum of horses raised in São Paulo State, which presented 
abortion o r symptoms o f respiratory alterations. The positive results were of 10,34% and 23,52% for the group of animais 
with abortion and respiratory syumptoms, respectively, which was not statisticaly different from assymptomatic animais 
(19,33%}. Considering the horse ôreed, more positive cases were observed in Mangalarga, Arabian and Quarter Horse 
when compared to Andaluz, English throughbreed and mixed breed. 

Keywords: Equine; viral arteritis; abortion; respiratory. 
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